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APRESENTAÇÃO





  JULES GABRIEL VERNE, o homem que inventou o futuro, nasceu em 8 de fevereiro de 1828, bem perto do porto de Nantes. Tal proximidade dos navios e dos marinheiros plantou em sua imaginação a semente das viagens que exploraria em seus livros, além de ter funcionado como fuga do circunspecto ambiente familiar. Após ser enviado a Paris em 1847 para estudar Direito, Jules começou a dividir o tempo dos estudos com a escrita.




  O interesse precoce pelas ciências e pela geografia o levou a frequentar a Bibliothèque Nationale de France, onde se aprofundou nos estudos pessoais e na leitura de relatos de viagens, tratados científicos, ensaios etnográficos e o que mais lhe caísse nas mãos de modo a inspirar suas histórias. Nesse período conheceu o explorador e geógrafo Jacques Arago. A fantasia inspirada pelas aventuras de Arago deve ter aberto comportas que interligavam o manancial daquele menino de cidade portuária, apaixonado por Robinson Crusoé, com livros fantásticos que ainda seriam escritos.




  Em 1862 Jules foi apresentado ao editor Pierre-Jules Hetzel, que enxergou o imenso potencial do “romance de ciência” gestado por Verne. O trabalho editorial de Hetzel foi fundamental para Jules encontrar seu caminho. Hetzel criou a Magasin d’Éducation et de Récréation, para garantir a continuidade da publicação das “viagens extraordinárias” de seu pupilo, e ambos estabeleceram um contrato de longo termo, gerando o modelo de periódicos de divulgação científica para consumo em âmbito familiar que acabaria conquistando imensa popularidade. 




  Somente após o sucesso inigualável de A volta ao mundo em 80 dias Jules Verne se tornou um homem rico, cerca de dez anos antes de atingir a reta final de sua vida, quando alguns incidentes e perdas pessoais comprometeriam sua energia e seu furor criativo. Acossado pela diabete crescente e pela invalidez, morreu em 24 de março de 1905. Sua fama, porém, nunca diminuiu.






  VERNE SABIA PERFEITAMENTE que a capacidade de assombro de suas narrativas era proporcional ao esmero da ambientação realista: quanto mais fidedigna, mais crível. Publicado em 1873, A volta ao mundo em 80 dias, além de não se enquadrar na linha de “romances de ciência” mais conhecidos do escritor francês, não traz em sua trama invenções tecnológicas avant la lettre ou viagens impossíveis. Ao longo de sua publicação, com a expansão das redes de telegrafia, os episódios do folhetim eram resumidos e traduzidos logo que vinham a público em Paris pela Magasin d’Éducation et de Récréation e transmitidos para os Estados Unidos e outros países, causando grande comoção nos leitores; na Inglaterra, as tradicionais casas de apostas reproduziam o que se desenrolava na trama rocambolesca de Verne. 




  O livro foi pioneiro em citar companhias de transporte e fazer disso uma espécie de protomarketing. Igualmente, gerou produtos a partir de seus creative rights, que permitiram a criação de jogos e outros itens – dentre todas essas ramificações, certamente a mais prolífica foi a adaptação teatral estreada em 1874 e que ficou em cartaz por mais de inacreditáveis sessenta anos seguidos, interrompidos apenas em 1940 com a ocupação nazista. Também inspirou aventureiros de verdade. 




  Se existe alguma antecipação futurista em A volta ao mundo em 80 dias, ela se refere à previsão dos hábitos que a classe média adotaria somente no século XX. O desenvolvimento tecnológico simbolizado pela máquina a vapor, assim como a finalização de malhas ferroviárias transcontinentais na América do Norte e na Índia, além da abertura do canal de Suez, permitiria ao mais comum dos mortais sonhar com viagens pelo mundo razoavelmente seguras. Jules Verne se aproveitou dessas mudanças de perspectiva de sua época para retratar ou espelhar um mundo cujas dimensões se alteravam no imaginário popular. 




  Como escritor, Verne revelou em sua correspondência a Hetzel que não concordava “que autores de gênero devessem escrever sem estilo ou de maneira impessoal”, professando sua fé no valor literário de sua escrita. Sua influência sobre alguns dos mais revolucionários criadores literários do futuro não é pequena, e pode ser resumida no elogio de Raymond Roussel em seu testamento literário: “Em certas páginas, Jules Verne ergueu-se aos mais altos cimos a que pode chegar o verbo humano.”
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  Phileas Fogg e Passepartout se aceitam reciprocamente, um como patrão, o outro como criado




  NO ANO DE 1872, a casa número 7 de Savile Row, Burlington Gardens — casa onde Sheridan morreu em 1814 —, era habitada por Phileas Fogg, esq., membro dos mais singulares e falados do Reform Club, de Londres, embora parecesse fazer de tudo para não chamar a atenção em nada.




  A um dos maiores oradores que honram a Inglaterra sucedia, portanto, esse Phileas Fogg, personagem enigmático, a cujo respeito nada se sabia senão tratar-se de homem refinado e de um dos mais formosos gentlemen da alta sociedade inglesa.




  Diziam-no parecido com Byron — no tocante à cabeça, pois era impecável nos pés —, mas um Byron de bigode e suíças, um Byron impassível, que tivesse vivido mil anos sem dar sinais de envelhecer.




  Tipicamente inglês, Phileas Fogg talvez não fosse londrino. Nunca foi visto na Bolsa, nem no Banco, nem em nenhuma das repartições da City. Tampouco as marinas ou as docas de Londres haviam recebido navio cujo armador fosse Phileas Fogg. Esse gentleman não figurava em nenhum conselho de administração. Seu nome nunca ecoara numa banca de advogados, nem no Temple, nem em Lincoln’s Inn, nem em Gray’s Inn. Nunca sofrera nenhum processo nem no Tribunal do Chanceler, nem no da Rainha, nem no Exchequer, ou qualquer tribunal eclesiástico. Não era nem industrial, nem negociante, nem comerciante, nem agricultor. Não fazia parte nem do Instituto Real da Grã-Bretanha, nem do Instituto de Londres, nem do Instituto dos Manufatureiros, nem do Instituto Russell, nem do Instituto Literário do Ocidente, nem do Instituto dos Advogados, nem tampouco do Instituto de Artes e Ciências Reunidas, patrocinado diretamente por Sua Graciosa Majestade. Não pertencia enfim a nenhuma das incontáveis agremiações que pululam na capital da Inglaterra, desde a Sociedade de l’Armonica até a Sociedade Entomológica, criada com a finalidade precípua de dar cabo dos insetos nocivos.




  Phileas Fogg era membro do Reform Club, ponto-final.




  A quem porventura surpreenda gentleman tão misterioso fazer parte dos quadros dessa ilustre associação, responderemos que nela entrou por recomendação dos irmãos Baring, em cujo estabelecimento gozava de crédito ilimitado. Donde certa “respeitabilidade” de Phileas Fogg, sem dúvida contribuindo para isso o fato de seus cheques serem descontados sem qualquer problema de sua conta-corrente, invariavelmente no azul.




  Era Phileas Fogg rico? Incontestavelmente. Porém, como fizera fortuna é o que nem os mais bem-informados saberiam dizer, sendo Mr. Fogg a última pessoa a quem convinha dirigir-se para indagá-lo. Em todo caso, não era nada pródigo, embora tampouco avaro fosse, pois sempre que faltava uma cota para uma causa nobre, útil ou generosa, ele contribuía silenciosa e, até mesmo, anonimamente.




  Em suma, ninguém menos comunicativo do que esse gentleman. Também falava o mínimo possível e parecia tão misterioso quanto lacônico.




  Embora sua vida fosse um livro aberto, ele fazia tão matematicamente e sempre a mesma coisa que, insatisfeita, a imaginação procurava além.
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  Phileas Fogg







  Viajara? É provável, pois ninguém dominava o mapa-múndi melhor do que ele. Não havia lugar, por mais remoto que fosse, sobre o qual ele não parecesse ter um conhecimento especial. Às vezes, mas em poucas frases, concisas e claras, corrigia os mil rumores que circulavam no clube a respeito de viajantes perdidos ou extraviados; indicava as verdadeiras probabilidades e suas palavras, de tal forma os fatos terminavam sempre por justificá-las, às vezes soavam como que inspiradas por um sexto sentido. Era um homem que devia ter viajado por todos os quadrantes — mentalmente, pelo menos.




  O que era incontestável é que fazia muitos anos que Phileas Fogg não saía de Londres. Os que tinham a honra de conhecê-lo um pouco mais de perto afirmavam que — excetuando-se o trajeto retilíneo que ele percorria diariamente para ir de sua casa ao clube — ninguém jamais o vira alhures. Seu único passatempo era ler os jornais e jogar whist. Nesse jogo silencioso, tão afeito ao seu temperamento, ele ganhava assiduamente, mas esses ganhos nunca entravam em sua carteira, representando parcela significativa de seu orçamento beneficente. Era manifesto, aliás, que Mr. Fogg jogava por jogar, e não para ganhar. O jogo, para ele, era um combate, uma luta contra uma dificuldade, porém uma luta sem movimento, sem deslocamento, sem fadiga, o que condizia com sua natureza.




  Phileas Fogg não tinha mulher nem filhos — o que pode acontecer às pessoas mais honestas —, nem parentes, nem amigos — o que, havemos de convir, é mais raro. Phileas Fogg morava sozinho em sua casa de Savile Row, onde ninguém penetrava. De sua vida íntima, não se falava. Um único criado bastava para servi-lo. Almoçando e jantando no clube em horários cronometricamente determinados, na mesma sala, à mesma mesa, não recebia colegas nem convidava estranhos, só retornando ao lar, para se recolher, à meia-noite em ponto, sem jamais recorrer aos confortáveis quartos que o Reform Club disponibilizava para seus sócios. Das vinte e quatro horas do dia, dez ele passava em seu domicílio, fosse para dormir ou cuidar da toa-lete. Quando passeava, era invariavelmente num passo ritmado, na sala de entrada assoalhada em marchetaria ou na galeria circular, por sobre a qual se abobadava uma cúpula com vitrais azuis, sustentada por vinte colunas jônicas em pórfiro vermelho. Quando jantava ou almoçava, eram as cozinhas, o guarda-comida, a copa, a peixaria e a leiteria do clube que forneciam à sua mesa seus suculentos pratos; eram os criados do clube, graves indivíduos trajando casaca preta e calçando sapatos com solas acolchoadas, que o serviam em louça especial e sobre admirável toalha em cambraia da Saxônia; eram os cristais refinados do clube que continham seu sherry, seu porto ou seu claret temperado com canela, avenca e cinamomo; era, por fim, o gelo do clube — importado dos lagos americanos a peso de ouro — que conservava suas bebidas numa temperatura satisfatória.




  Se viver nessas condições é ser um excêntrico, vemo-nos obrigados a concordar que a excentricidade tem seu lado bom!




  A casa de Savile Row, sem ser suntuosa, primava pelo extremo conforto. Aliás, considerando a invariável rotina de seu ocupante, o serviço doméstico era reduzido. Em compensação, Phileas Fogg exigia de seu único criado uma pontualidade e uma disciplina extraordinárias. Naquele mesmo dia, 2 de outubro, Phileas Fogg demitira James Forster — o moço tendo sido condenado por ter lhe trazido a água da barba a 84° Fahrenheit em vez de a 86 — e aguardava seu substituto, que devia se apresentar entre onze e onze e trinta da manhã.




  Phileas Fogg, perfeitamente sentado em sua poltrona, com os dois pés paralelos como os de um soldado na parada, mãos pousadas nos joelhos, corpo espigado e cabeça erguida, observava a marcha do ponteiro do relógio de parede — aparelho complicado que indicava a hora, o minuto, o segundo, o dia, o mês e o ano. Às onze e meia em ponto, conforme sua rotina invariável, Mr. Fogg sairia de casa rumo ao Reform Club.




  Naquele momento, bateram à porta da saleta onde Phileas Fogg aguardava.




  James Forster, o demitido, apareceu.




  — O novo criado — anunciou.




  Um rapaz de uns trinta anos adentrou e cumprimentou.




  — O senhor é francês e se chama John? — perguntou Phileas Fogg.




  — Jean, se não se incomodar, cavalheiro — respondeu o recém-chegado —, Jean Passepartout,1 apelido que me ficou, inspirado em minha aptidão natural a me sair bem de situações difíceis. Creio ser um rapaz de bem, senhor, mas, para ser franco, tive diversas profissões. Fui cantor ambulante e artista de circo, fazendo acrobacias como Léotard e dançando na corda bamba como Blondin; em seguida fui ser professor de ginástica, a fim de tornar meus talentos mais úteis, e, por último, sargento dos bombeiros, em Paris. Tenho inclusive incêndios notáveis no meu currículo. Mas já se vão cinco anos que deixei a França, e, querendo gozar de uma vida doméstica, tornei-me valete na Inglaterra. Ora, encontrando-me desocupado e tendo sido informado de que o sr. Phileas Fogg era o homem mais exato e sedentário do Reino Unido, apresento-me na residência do cavalheiro na esperança de aqui viver sossegado e até mesmo esquecer esse apelido Passepartout...




  — Gosto de Passepartout — respondeu o gentleman. — O senhor me foi recomendado. Tenho boas referências a seu respeito. Conhece minhas condições?




  — Sim, senhor.




  — Ótimo. Que horas são?




  — Onze e vinte e dois — respondeu Passepartout, puxando das profundezas de sua algibeira um enorme relógio de prata.




  — Está atrasado — disse o sr. Fogg.




  — O senhor vai me perdoar, mas isso é impossível.




  — Está atrasado quatro minutos. Não importa. Basta constatar a diferença. Enfim, a partir deste momento, onze e vinte e nove da manhã, desta quarta-feira, 2 de outubro de 1872, o senhor está a meu serviço.
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  Jean Passepartout


	




  Dito isso, Phileas Fogg levantou-se, pegou o chapéu com a mão esquerda, acomodou-o na cabeça num gesto automático e desapareceu sem acrescentar uma palavra.




  Passepartout ouviu a porta da rua bater uma primeira vez: era seu novo patrão que saía; logo depois, uma segunda vez: era seu antecessor, James Forster, que se ia por seu turno.




  Passepartout ficou sozinho na casa de Savile Row.











1. Passe-partout, em francês, significa literalmente “passa por tudo” (o que gerou o sentido também de “gazua”, “chave-mestra”), denotando aqui o caráter safo do personagem. (N.T.)
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  Passepartout se convence de que finalmente encontrou seu ideal




  “PALAVRA DE HONRA”, ruminou Passepartout, um pouco espantado no início, “conheci no Mme. Tussaud bonecos tão cheios de vida como o meu novo patrão!”




  Convém aqui explicar que os “bonecos” de Mme. Tussaud são estátuas de cera, muito visitadas em Londres, às quais só falta realmente o dom da palavra.




  Durante os poucos instantes em que entrevira Phileas Fogg, Passepartout analisara, rápida porém minuciosamente, seu futuro patrão. Era um homem que devia andar pelos quarenta anos, rosto nobre e bem-feito, de estatura alta, que uma sutil barriga não enfeava, cabelo e suíças louros, testa lisa sem aparentar rugas nas têmporas, tez mais para pálida do que corada, dentes perfeitos. Parecia possuir no mais alto grau o que os fisionomistas chamam de “repouso na ação”, faculdade comum a todos que trabalham mais do que o alardeiam. Calmo, fleugmático, olhar cristalino, a pálpebra imóvel, era o tipo notável do inglês de sangue-frio muito comum no Reino Unido e cuja atitude um pouco acadêmica o pincel de Angelica Kauffmann reproduziu magnificamente. Observado nos diversos atos de sua existência, esse gentleman sugeria uma criatura bem equilibrada em todas as suas partes, estabilizada, tão perfeita quanto um cronômetro de Leroy ou de Earnshaw. É que, de fato, Phileas Fogg era a exatidão personificada, o que se via claramente pela “expressão de seus pés e de suas mãos”, pois no homem, assim como nos animais, até esses membros são órgãos reveladores do temperamento.




  Phileas Fogg pertencia ao grupo das pessoas matematicamente exatas, que, nunca afobadas e sempre prontas, economizam os próprios movimentos, escolhendo invariavelmente o caminho mais curto. Não desperdiçava um olhar para o teto, não se permitia um gesto supérfluo. Nunca fora visto nem emocionado nem alterado. Era o homem menos apressado, mas o mais pontual do mundo. O leitor há de compreender, contudo, por que ele vivia sozinho e, por assim dizer, à margem de quaisquer relações sociais. Ciente de que na vida somos forçados a administrar atritos e, como atritos atrasam, não os procurava com ninguém.




  Quanto a Jean, vulgo Passepartout, autêntico parisiense, fazia cinco anos que morava na Inglaterra, onde exercia o ofício de criado e procurava, em vão, um patrão que combinasse com ele.




  Passepartout não era em absoluto um desses Frontins ou Mascarilles que, todo engomado, focinho empinado, olhar implacável e retina seca, não passam de despudorados pernósticos. Não. Passepartout era um excelente rapaz, afável, com os lábios um pouco salientes, sempre dispostos a degustar ou acariciar, uma criatura delicada e atenciosa, dono de uma dessas simpáticas cabeças redondas que gostamos de ver sobre os ombros de um amigo. Tinha os olhos azuis, a pele rosada, o rosto suficientemente gordo para que pudesse ver as próprias bochechas, peito largo, compleição forte, musculatura definida, além de uma força admiravelmente desenvolvida pela ginástica praticada na adolescência. O cabelo, castanho, era um pouco rebelde. Se os escultores da Antiguidade conheciam dezoito maneiras de modelar a cabeleira de Minerva, Passepartout só conhecia uma para aplacar a sua: três escovadas e pronto.




  Afirmar que o caráter expansivo do rapaz combinava com o de Phileas Fogg é o que não autoriza a prudência mais elementar. Passepartout seria aquele criado visceralmente exato que o patrão precisava? Para certificar-se disso, só testando. Após uma juventude movimentada, como vimos, Passepartout aspirava ao sossego. Ouvindo elogios ao caráter metódico do inglês e à frieza proverbial dos gentlemen, veio tentar a sorte na Inglaterra. Até ali, contudo, a sorte não lhe sorrira. Não conseguira enraizar-se em lugar nenhum. Correra dez casas. Em todas elas, o patrão era fantasioso, instável, sequioso por aventuras ou grandes viagens — o que não poderia convir a Passepartout. Seu último patrão, o jovem lorde Longsferry, membro do Parlamento, após passar a noite em algum oyster room de Haymarket,2 voltava frequentemente para casa nos braços dos policemen. Passepartout, querendo acima de tudo respeitar seu patrão, arriscou algumas educadas observações, que foram mal recebidas, e rompeu relações. Foi quando soube que Phileas Fogg, esq., procurava um criado. Colheu informações sobre esse gentleman. Um personagem cuja vida era tão pacata que não passava a noite fora, não viajava, não se ausentava sequer um dia, só podia lhe convir. Candidatou-se e foi aprovado nas circunstâncias mencionadas.




  Passepartout — após a badalada das onze e meia — ficou sozinho na casa de Savile Row. Pôs-se imediatamente a inspecioná-la. Percorreu-a do porão ao sótão. A casa, asseada, bem-arrumada, austera, puritana, equipada para o serviço doméstico, foi do seu agrado. Sentiu-se dentro de uma bela concha de caramujo, mas uma concha iluminada e aquecida a gás, pois o hidrogênio carburado ali supria todas as necessidades de luz e calor. Passepartout não teve dificuldade em encontrar o quarto que lhe haviam destinado no segundo andar. Combinava com ele. Campainhas elétricas e tubos acústicos o punham em comunicação com os aposentos do mezanino e do primeiro andar. Sobre a lareira, um relógio elétrico estava sincronizado com o relógio do quarto de Phileas Fogg e os dois aparelhos batiam simultaneamente o mesmo segundo.




  “Isso me vem a calhar! Isso me vem a calhar!” ruminava Passepartout.




  Percebeu igualmente, em seu quarto, um papel afixado acima do relógio. Era a programação do serviço diário. Compreendia — desde as oito da manhã, hora regulamentar em que se levantava Phileas Fogg, até as onze e meia, hora em que saía de casa para ir almoçar no Reform Club — todos os detalhes do serviço, o chá e as torradas das oito e vinte e três, a água para a barba das nove e trinta e sete, o penteado das nove e quarenta etc. Para o restante do dia, das onze e meia da manhã à meia-noite — hora em que o metódico gentleman se deitava —, tudo estava anotado, previsto, sistematizado. Passepartout deliciou-se meditando aquela programação e memorizando seus diversos artigos.




  Quanto ao guarda-roupa do patrão, era muito bem sortido e meticulosamente arrumado. Toda calça, paletó ou colete trazia um número de ordem consignado num registro de entradas e saídas, indicando a data em que, conforme a estação do ano, as peças deveriam ser sucessivamente trajadas. Mesmo planejamento para os calçados.




  Para concluir, a casa de Savile Row — que devia ser o templo da desordem na época do ilustre porém dissipado Sheridan — contava com um mobiliário confortável, denotando prosperidade. Não possuía nem estantes nem livros, os quais não teriam utilidade para Mr. Fogg, uma vez que o Reform Club punha à sua disposição duas bibliotecas, uma consagrada às letras, a outra ao direito e à política. Em seu quarto, havia um cofre-forte de tamanho médio, cuja estrutura protegia tanto do fogo como do furto. Nenhuma arma na casa, nenhum artefato de caça ou de guerra. Tudo ali refletia os hábitos mais pacíficos.




  Após vistoriar a casa meticulosamente, Passepartout esfregou as mãos, seu rosto largo desabrochou e ele repetiu alegremente:




  — Isso me calha muito bem! Que achado! Eu e Mr. Fogg nos entenderemos perfeitamente! Um homem caseiro e metódico! Uma verdadeira engrenagem! Sabe de uma coisa? Será um prazer servir a uma engrenagem!











2. Em inglês no original: “quartos de ocasião”. Verne utiliza várias palavras e expressões inglesas no livro. Para manter o sabor e a fluência do texto, traduzimos apenas as indispensáveis. (N.T.)
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  Entabula-se uma conversa que poderá custar caro a Phileas Fogg




  PHILEAS FOGG DEIXARA sua casa de Savile Row às onze e meia e, após pisar quinhentas e setenta e cinco vezes com o pé direito à frente do esquerdo e quinhentas e setenta e seis vezes com o esquerdo à frente do direito, chegou ao Reform Club, um prédio espaçoso, erguido na Pall Mall, cuja construção não custou menos de três milhões.




  Phileas Fogg dirigiu-se imediatamente ao refeitório, cujas nove janelas davam para um belo jardim com as árvores já douradas pelo outono. Ali, ocupou seu lugar à mesa de sempre, arrumada especialmente para ele. Seu almoço compunha-se de uma entrada, um peixe cozido acompanhado de um reading sauce de primeira linha, um rosbife cor de sangue temperado com mushroom, um empadão recheado com talo de ruibarbo e groselhas verdes e um pedaço de chester — tudo entremeado por algumas xícaras do excelente chá especialmente colhido para as copas do Reform Club.




  Ao meio-dia e quarenta e sete, esse gentleman se levantou da mesa e se dirigiu ao grande salão, aposento suntuoso, decorado com quadros exuberantemente emoldurados. Ali, um criado entregou-lhe o Times intacto, cujo laborioso desfolhamento Phileas Fogg realizou com a mão segura de quem era afeito àquela operação. A leitura do jornal ocupou Phileas Fogg até as três e quarenta e cinco e a do Standard — que lhe sucedeu — até o jantar. Essa refeição deu-se nas mesmas condições que o almoço, com o acréscimo de um royal british sauce.




  Às cinco e quarenta, o gentleman reapareceu no grande salão e mergulhou na leitura do Morning Chronicle.




  Meia hora mais tarde, outros membros do Reform Club entravam no recinto e se aproximavam da lareira, onde ardia um fogo de carvão de pedra. Eram os parceiros de sempre de Phileas Fogg, jogadores de whist aficionados como ele: o engenheiro Andrew Stuart, os banqueiros John Sullivan e Samuel Fallentin, o cervejeiro Thomas Flanagan e Gauthier Ralph, um dos administradores do Banco da Inglaterra — personagens ricos e ilustres, mesmo naquele clube cujo quadro de sócios incluía eminências da indústria e das finanças.




  — E então, Ralph — indagou Thomas Flanagan —, em que pé está o caso do assalto?




  — Na minha opinião — respondeu Andrew Stuart —, o banco pode dar adeus para o dinheiro.




  — Espero, ao contrário, que agarremos o assaltante — discordou Gauthier Ralph. — Inspetores de polícia, gente muito esperta, foram despachados para a América e a Europa, distribuídos por todos os principais portos de embarque e desembarque, quer dizer, será difícil esse cavalheiro escapar.




  — Ora, isso significa que temos a descrição do ladrão? — perguntou Andrew Stuart.




  — Em primeiro lugar, não é um ladrão — retrucou seriamente Gauthier Ralph.




  — Como assim? Não é um ladrão o indivíduo que subtrai cinquenta e cinco mil libras em dinheiro vivo?




  — Não — respondeu Gauthier Ralph.




  — Seria por acaso um industrial? — gracejou John Sullivan.




  — O Morning Chronicle garante tratar-se de um gentleman.




  Quem dava essa resposta não era outro senão Phileas Fogg, cuja cabeça emergia nesse momento da maçaroca de papel aglomerada à sua volta. Ao mesmo tempo, Phileas Fogg saudou os colegas, que lhe retribuíram a saudação.




  O episódio em questão, que os diversos jornais do Reino Unido discutiam acaloradamente, acontecera três dias antes, 29 de setembro. Um maço de cédulas, perfazendo a fantástica soma de cinquenta e cinco mil libras, fora extraviado do guichê do tesoureiro-chefe do Banco da Inglaterra.




  A quem se surpreendia com a facilidade do roubo, o vice-diretor Gauthier Ralph limitava-se a responder que, exatamente naquele momento, o tesoureiro achava-se ocupado em registrar a entrada de três shillings e seis pence, e que é impossível estar de olho em tudo.




  Cumpre observar aqui — o que torna o fato mais explicável — que esse admirável estabelecimento chamado Banco da Inglaterra confia cegamente na honradez do público. Nenhum guarda, nenhum militar, nenhuma grade! O ouro, a prata e o dinheiro são expostos abertamente, ficando, por assim dizer, à mercê do primeiro que aparecer. Ninguém iria colocar sob suspeição a honestidade de um transeunte qualquer. Um dos melhores observadores dos costumes ingleses conta inclusive o seguinte: numa das salas do Banco, onde ele se encontrava um dia, teve a curiosidade de ver mais de perto um lingote de ouro pesando entre sete e oito libras, que se achava exposto no guichê do caixa; pegou o tal lingote, examinou-o, passou-o ao vizinho e este a outro, de modo que, de mão em mão, o lingote seguiu até um corredor escuro e só voltou meia hora depois para reocupar seu lugar, sem que o caixa houvesse sequer erguido a cabeça.




  Em 29 de setembro, contudo, as coisas não se passaram em absoluto dessa forma. O maço de cédulas não voltou, e quando o magnífico relógio, pousado sobre o drawing-office,3 assinalou, às cinco horas, o fechamento dos escritórios, só restava ao Banco da Inglaterra anotar cinquenta e cinco mil libras na coluna de perdas.




  Devidamente constatado o furto, agentes e “detetives”, escolhidos entre os mais espertos, foram enviados aos principais portos do mundo, Liverpool, Glasgow, Havre, Suez, Brindisi, Nova York etc., com a promessa, em caso de sucesso, de uma recompensa de duas mil libras mais cinco por cento da soma porventura recuperada. Enquanto não se obtinham os dados que o inquérito imediatamente iniciado devia fornecer, esses inspetores tinham como missão observar escrupulosamente todos os passageiros que chegassem ou partissem.




  Ora, precisamente, como dizia o Morning Chronicle, havia motivos para supor que o autor do furto não fizesse parte de nenhuma das sociedades de ladrões da Inglaterra. Naquele dia 29 de setembro, um gentleman bem-apessoado, com boas maneiras e ar distinto, fora visto circulando na sala dos pagamentos, cena do crime. O inquérito permitira reconstituir com precisão as características desse gentleman, descrição prontamente transmitida a todos os detetives do Reino Unido e do continente. Alguns espíritos simplórios — Gauthier Ralph era um deles — julgavam-se então com razões para crer que o ladrão não escaparia.




  Como o leitor há de imaginar, o acontecimento era o assunto do dia em Londres e em toda a Inglaterra. Discutiam-se apaixonadamente as probabilidades de sucesso da polícia metropolitana. Não admirava, portanto, os membros do Reform Club debaterem a mesma questão, ainda mais que um dos vice-diretores do Banco se achava entre eles.




  O ilustre Gauthier Ralph não duvidava do resultado das buscas, imaginando que a recompensa oferecida apuraria sobremaneira o zelo e a inteligência dos agentes. Já o seu colega Andrew Stuart estava longe de partilhar tal confiança. A discussão entre os gentlemen, que haviam se sentado a uma mesa de whist, prosseguiu, com Stuart sentado diante de Flanagan e Fallentin, de Phileas Fogg. Durante o jogo, os jogadores não falavam, mas, entre as vazas, a celeuma interrompida retornava ainda mais ferrenha.




  — Sustento — disse Andrew Stuart — que as chances estão a favor do ladrão, que não pode deixar de ser um homem astuto!




  — Ora, pense bem! — replicou Ralph. — Não existe nenhum país onde ele possa se refugiar.




  — Está bem!




  — Aonde imagina que ele possa ir?




  — Não faço ideia — respondeu Andrew Stuart —, mas, afinal de contas, a terra é vastíssima.




  — Antigamente até que era — disse Phileas Fogg a meia-voz. Emendou: — Sua vez de cortar, cavalheiro — acrescentou, passando o baralho a Thomas Flanagan.




  A conversa foi interrompida durante a vaza. Mas logo Andrew Stuart a retomou, dizendo:




  — Por que antigamente? Porventura a terra diminuiu de tamanho?




  — Sem dúvida — opinou Gauthier Ralph. — Concordo com Mr. Fogg. A terra diminuiu, uma vez que atualmente a percorremos dez vezes mais rápido do que cem anos atrás. E é isso que, no caso que nos ocupa, tornará as buscas mais ágeis.




  — E, ao mesmo tempo, mais fácil a fuga do ladrão!




  — Sua vez de jogar, Mr. Stuart! — disse Phileas Fogg.




  Mas o incrédulo Stuart não se convencera e, terminada a partida, insistiu:




  — Convém admitir, Mr. Ralph — ele prosseguiu —, que encontrou uma maneira curiosa de dizer que a terra encolheu! Quer dizer, só porque hoje a percorremos em três meses...




  — Em apenas oitenta dias — disse Phileas Fogg.




  — Com efeito, senhores — acrescentou John Sullivan—, oitenta dias, depois que o trecho entre Rothal e Allahabad foi inaugurado na Great Indian Peninsular Railway. Eis o cálculo feito pelo Morning Chronicle:






  

    

      

        	

          De Londres a Suez pelo Monte Cenis e Brindisi, trem e navio...


        



        	

          7 dias


        

      




      

        	

          De Suez a Bombaim, navio...


        



        	

          13 dias


        

      




      

        	

          De Bombaim a Calcutá, trem...


        



        	

          3


        

      




      

        	

          De Calcutá a Hong Kong (China), navio...


        



        	

          13


        

      




      

        	

          De Hong Kong a Yokohama (Japão), navio...


        



        	

          6


        

      




      

        	

          De Yokohama a São Francisco, navio...


        



        	

          22


        

      




      

        	

          De São Francisco a Nova York, trem...


        



        	

          7


        

      




      

        	

          De Nova York a Londres, navio e trem...


        



        	

          9


        

      




      

        	

          Total:


        



        	

          80 dias


        

      


    

  




  — Sim, oitenta dias! — exclamou Andrew Stuart, que, inadvertidamente, cortou justo num trunfo real. — Mas sem contar o mau tempo, ventos contrários, naufrágios, descarrilamentos etc.




  — Incluindo tudo — respondeu Phileas Fogg, continuando a jogar, pois, dessa vez, a conversa não respeitava mais o whist.




  — Mesmo que os hindus ou os indígenas roubem os trilhos?! — exclamou Andrew Stuart. — Mesmo que interceptem os trens, saqueiem os vagões, escalpelem os passageiros?!




  — Incluindo tudo — respondeu Phileas Fogg, que, abaixando seu jogo, acrescentou: — Dois trunfos reais.




  Andrew Stuart, de quem era a vez de embaralhar, juntou as cartas, observando:




  — Teoricamente, o senhor tem razão, Mr. Fogg, na prática, porém...




  — Na prática também, Mr. Stuart.




  — Queria vê-lo tentar.




  — Só depende do senhor. Vamos juntos.




  — Deus me livre! — exclamou Stuart. — Mas apostaria de olhos fechados quatro mil libras que uma viagem dessas, feita sob tais condições, é impossível.




  — Mais do que possível, ao contrário — rebateu Mr. Fogg.




  — Muito bem, faça-a então!




  — A volta ao mundo em oitenta dias?




  — Sim.




  — Por que não?




  — Quando?




  — Imediatamente.




  — Isso é loucura! — exclamou Andrew Stuart, que começava a se irritar com a insistência do parceiro. — Sabe de uma coisa? Melhor jogarmos.




  — Torne então a embaralhar — respondeu Phileas Fogg —, pois o senhor se enganou.




  Andrew Stuart juntou novamente as cartas com as mãos nervosas; em seguida, bruscamente, pousando-as sobre a mesa, disse:




  — Muito bem, Mr. Fogg, aposto as quatro mil libras...!




  — Meu caro Stuart — disse Fallentin —, acalme-se. Não pode estar falando a sério.




  — Quando eu falo que aposto — respondeu Andrew Stuart —, é sempre a sério.




  — Aceito! — disse Mr. Fogg. Em seguida, voltando-se para os colegas: — Tenho vinte mil libras depositadas no banco dos irmãos Baring. E as arriscaria com muito gosto...




  — Vinte mil libras! — exclamou John Sullivan. — Vinte mil libras que um atraso imprevisto pode fazê-lo perder!




  — O imprevisto não existe — respondeu Phileas Fogg com simplicidade.




  — Mas, Mr. Fogg, esse lapso de oitenta dias é calculado tão somente como um mínimo de tempo!




  — Um mínimo bem empregado dá para tudo.




  — Mas para não ultrapassá-lo, terá de saltar matematicamente das ferrovias para os navios e dos navios para as ferrovias!




  — Saltarei matematicamente.




  — Não faça piadas!




  [image: Imagem]



  Muito bem, Mr. Fogg, aposto as quatro mil libras...!







  — Um bom inglês nunca faz piadas quando se trata de coisa tão séria como uma aposta — respondeu Phileas Fogg. — Aposto vinte mil libras com os cavalheiros que darei a volta ao mundo em oitenta dias ou menos, ou seja, mil novecentas e vinte horas ou cento e quinze mil e duzentos minutos. Aceitam?




  — Aceitamos — responderam os senhores Stuart, Fallentin, Sullivan, Flanagan e Ralph, após confabularem.




  — Ótimo — disse Mr. Fogg. — O trem de Dover parte às oito e quarenta e cinco. Embarcarei nele.




  — Esta noite mesmo?




  — Esta noite mesmo — respondeu Phileas Fogg. — Portanto — acrescentou, consultando um calendário de bolso —, considerando que hoje é quarta-feira 2 de outubro, deverei estar de volta a Londres, a este mesmo salão do Reform Club, no sábado, dia 21 de dezembro, às oito horas e quarenta e cinco minutos da noite, caso contrário, cavalheiros, as vinte mil libras depositadas atualmente em minha conta com os irmãos Baring lhes pertencerão de fato e de direito. Aqui está um cheque nesse valor.




  Uma ata da aposta foi elaborada e prontamente assinada pelos seis apostadores. Phileas Fogg permanecia frio. Visivelmente, não apostava para ganhar, somente arriscando aquelas vinte mil libras — metade de sua fortuna — porque previa ter de gastar a outra para executar aquele difícil, para não dizer inviável, plano. Quanto a seus adversários, pareciam atordoados, não só pelo valor da aposta, mas porque tinham certo escrúpulo em apostar sob tais condições.




  Davam sete horas. Sugeriram a Mr. Fogg suspender o whist a fim de que pudesse fazer seus preparativos de viagem.




  — Estou sempre preparado! — respondeu o impassível gentleman, e, distribuindo as cartas, decidiu:




  — Mudo para ouros. Sua vez, Mr. Stuart.











3. Em inglês no original: escrivaninha. (N.T.)
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